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Itaipu vai
investir R$ 1,5
bi para manter
tarifa regulada

ENERGIA

A usina hidrelétrica binacio-
nal de Itaipu vai investir R$ 1,5
bilhão ao longo de 2026 para
manter a mesma tarifa que
vem praticando desde 2024
para os consumidores regula-
dos das regiões Sul, Sudeste e
Centro-Oeste, de US$ 17,66
por kW/mês. O valor será váli-
do até dezembro deste ano. Se-
gundo a empresa, até 2021, a
tarifa de repasse da energia de
Itaipu permaneceu estável,
com média de US$ 27,86 por
kW/mês. A quitação da dívida
de construção da usina, con-
cluída em 2023, permitiu uma
redução da ordem de 27,4%.
Para o período de 2024 a 2026,
a tarifa foi fixada em US$ 17,66
por kW/mês, o que representa
uma queda acumulada de cer-
ca de 36,6% em relação ao pa-
tamar anterior. "Os resultados
demonstram que Itaipu é um
instrumento estratégico do Es-
tado brasileiro para garantir
energia limpa, segurança ope-
rativa, tarifas justas e alívio
concreto no bolso do cidadão",
afirmou em nota o diretor fi-
nanceiro executivo da Itaipu,
André Pepitone. Em 2025, a
energia de Itaipu atingiu o va-
lor de R$ 221,30 por MWh (me-
gawatt-hora), posicionando-se
abaixo das usinas sob regime
de cotas definidas pela Lei nº
12.783/2013, fixadas em R$
222,59 por MWh, e significati-
vamente inferior ao custo mé-
dio do Ambiente de Contrata-
ção Regulada (ACR) em 2025,
estabelecido pela Aneel em R$
307,29 por MWh. PÁGINA 3

Toma posse 
no cargo novo
presidente 
do TJ-SP 
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DF reforça
segurança
para atos do 
8 de Janeiro
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Médico de Jair
Bolsonaro confirma
traumatismo leve 

O ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) caiu ao caminhar na sala na
Superintendência da Polícia Federal (PF), em Brasília, e teve um
traumatismo craniano leve, informou ontem o médico Brasil Caia-
do. Ele é um dos profissionais que atende o ex-presidente. Bolsona-
ro retornou ao Hospital DF Star, em Brasília, após autorização con-
cedida pelo ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes, para que ele deixasse a sala na Superintendência da PF,
onde cumpre pena de 27 anos de prisão por tentativa de golpe de es-
tado.  "Na madrugada de ontem (terça-feira), o presidente apresen-
tou uma queda dentro de seu quarto da superintendência. Inicial-
mente, pensamos que fosse uma queda da cama, mas, posterior-
mente, conversando com ele, relembrando fatos, isso nos leva a crer
que ele levantou, tentou caminhar e caiu", informou o médico a jor-
nalistas.  Bolsonaro fez exames e já retornou à Superintendência da
PF, que fica a poucos quilômetros do hospital particular. PÁGINA 6
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O Brasil registrou em 2025 a segunda maior saída líquida de dólares
da série histórica, iniciada em 1982, de acordo com dados preliminares
divulgados ontem pelo Banco Central (BC). O fluxo cambial total ficou
negativo em US$ 33,316 bilhões, volume inferior apenas ao registrado
em 2019, quando a saída somou US$ 44,768 bilhões.  Apesar do resul-

tado expressivo, o real se valorizou ao longo do ano, sustentado por ju-
ros elevados no país e pela queda do dólar no mercado internacional.
O desempenho negativo foi provocado principalmente pelo canal fi-
nanceiro, que acumulou saída líquida de US$ 82,467 bilhões em 2025,
a segunda maior da série histórica, atrás apenas de 2024. PÁGINA 2

Brasil tem segunda maior saída
de dólares da história em 2025

BANCO CENTRAL

TRÊS FASES

EUA anunciam
plano de
transição para
a Venezuela

O secretário de Estado norte-americano, Marco Rubio (foto),
disse ontem que a Casa Branca terá um plano de transição em três
fases para a Venezuela. A estratégia norte-americana, segundo o
diplomata, consiste primeiro na estabilização do país, seguida da
recuperação da economia e uma transição para a democracia. Ru-
bio detalhou o plano à imprensa do país após uma reunião com se-
nadores dos partidos Democrata e Republicano no Capitólio, em
Washington, da qual também participou o secretário de Guerra,
Pete Hegseth. A reunião serviu para prestar contas ao Congresso
sobre a operação que levou à prisão do presidente venezuelano,
Nicolás Maduro. Segundo Rubio, a aquisição e venda de até 50 mi-
lhões de barris de petróleo que eram alvo de sanções, anunciada
na terça-feira pelo presidente Donald Trump, faz parte desse pla-
no inicial de estabilização. Rubio disse também que a Casa Branca
tem "tremenda influência" sobre a liderança interina da Venezue-
la, “com habilidade para controlar o que eles fazem ou são capazes
de fazer.” PÁGINA 8
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Ibovespa opera no
negativo e volta
aos 161 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na medida em que se apro-
xima a agenda mais forte da
semana, amanhã, o Ibovespa
dá dois passos atrás para aco-
modação, após ter encerrado
o dia anterior na casa dos 163
mil pontos, o segundo maior
nível de fechamento de que se
tem registro na B3.

Ontem, invertendo tam-
bém o que se viu na terça-fei-
ra, operou no negativo desde a
abertura, aos 163.660,52 pon-
tos, e encerrou em baixa de
1,03%, aos 161.975,24 pontos,
com giro financeiro a R$ 24,9
bilhões. Na mínima do dia,
buscou os 161.745,83 pontos.
Na semana, ainda avança
0,89% e, no ano, 0,53%.

Destaque da agenda de da-
dos de ontem, o relatório pri-
vado sobre a geração de em-
pregos nos Estados Unidos, da
ADP, mostrou a criação de 41
mil vagas em dezembro, abai-
xo da expectativa de consenso,
de 48 mil, o que reforça a per-
cepção de desaceleração do
mercado de trabalho no país,
aponta Luise Coutinho, head
de Produtos e Alocação na
HCI Advisors. 

Embora os dados da ADP
não sejam estreitamente cor-
relacionados, a leitura normal-
mente é vista como uma proxy
do que pode vir amanhã,
quando será divulgado o resul-
tado oficial, o payroll, funda-
mental para a orientação dos
ajustes de juros nos EUA. 

"A ata da última reunião
mostrou um comitê do Fede-
ral Reserve muito dividido.
Enquanto os dados fracos de
emprego dão argumentos pa-
ra quem defende a redução
das taxas para estimular o
país, a inflação ainda persis-
tente e as incertezas sobre no-
vas tarifas de importação e as
políticas fiscais em andamen-
to pesam no sentido contrá-
rio", acrescenta. 

Segundo ela, ante o cenário
de dúvidas, a aposta do merca-
do é de que o banco central
americano opte pela cautela e
mantenha a taxa de juros na
sua próxima reunião de políti-

ca monetária, em 28 de janeiro.
Para Davi Lelis, sócio da Va-

lor Investimentos, a leitura fra-
ca sobre o mercado de trabalho
suscita cautela no sentido de
um enfraquecimento de ritmo
da economia que, no limite, po-
deria resultar mesmo em uma
recessão nos Estados Unidos,
apesar do processo em curso de
redução de juros por lá.

Nesta perspectiva, os prin-
cipais índices de ações em No-
va York encerraram o dia sem
direção única, com variações
entre -0,94% (Dow Jones) e
+0,16% (Nasdaq). Por aqui, no
mesmo dia do payroll, será co-
nhecido o IPCA de dezembro,
destaque da agenda domésti-
ca da semana.

Ontem, o mercado refletiu
também a cautela diante dos
desdobramentos envolvendo
a invasão norte-americana à
Venezuela, e a sinalização de
maior oferta de petróleo aos
Estados Unidos, fatores que
pressionam os preços das
commodities e impactam,
principalmente, as ações da
Petrobras, observa Marcos Vi-
nícius Oliveira, economista e
analista sênior da ZIIN Inves-
timentos. "A expectativa é de
que esse aumento de oferta via
Venezuela possa pesar sobre
as cotações do petróleo no
médio prazo", acrescenta.

"A bolsa brasileira acompa-
nhou ambiente mais defensi-
vo, refletindo não apenas o au-
mento da cautela, mas tam-
bém um movimento de reali-
zação de lucros, especialmen-
te após os ganhos acumulados
ao longo de 2025 quando o
Ibovespa acumulou alta de
cerca de 34%. Parte dos inves-
tidores aproveita o momento
para reduzir exposição e pro-
teger resultados", diz Gustavo
Gomes, head de renda variá-
vel da AVIN.

Segundo ele, de forma ge-
ral, o pregão combinou pres-
são moderada sobre o câmbio,
juros com menor inclinação,
sobretudo nos vencimentos
mais curtos, e uma bolsa em
ajuste de posições em razão
do ambiente de maior aversão
ao risco.
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Brasil tem segunda maior
saída de dólares da história 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Brasil registrou em
2025 a segunda
maior saída líquida

de dólares da série histórica, ini-
ciada em 1982, de acordo com
dados preliminares divulgados
ontem pelo Banco Central (BC).
O fluxo cambial total ficou nega-
tivo em US$ 33,316 bilhões, vo-
lume inferior apenas ao registra-
do em 2019, quando a saída so-
mou US$ 44,768 bilhões.  

Apesar do resultado expressi-
vo, o real se valorizou ao longo
do ano, sustentado por juros ele-
vados no país e pela queda do
dólar no mercado internacional.

O desempenho negativo foi
provocado principalmente pelo
canal financeiro, que acumulou
saída líquida de US$ 82,467 bi-
lhões em 2025, a segunda maior
da série histórica, atrás apenas
de 2024. Esse canal inclui inves-

timentos estrangeiros diretos e
em carteira, remessas de lucros,
pagamento de juros e outras
operações financeiras.

Já o canal comercial apresen-
tou entrada líquida de US$
49,151 bilhões, insuficiente para
compensar a forte evasão finan-
ceira. O saldo positivo ficou
abaixo do pico registrado em
2007 e também menor que o ob-
servado em 2024.

Segundo o BC, o principal fa-
tor para a menor entrada de dó-
lares pela via comercial foi o
avanço das importações. O vo-
lume de câmbio contratado pa-
ra compras externas alcançou
US$ 238 bilhões, o segundo
maior da série histórica, atrás
apenas de 2022.

As exportações somaram US$
287,5 bilhões no ano. Diferente-
mente da balança comercial,
que inclui apenas exportações e
importações já realizadas, o flu-

xo cambial inclui operações co-
mo pagamentos antecipados e
adiantamentos de contrato de
câmbio.

Mesmo com a saída expressi-
va de dólares no mercado à vis-
ta, o real apreciou-se em 2025.
Os juros elevados no Brasil e o
enfraquecimento global do dó-
lar estimularam posições favo-
ráveis à moeda brasileira no
mercado de derivativos (ativos
que derivam de outros ativos),
compensando o fluxo cambial
negativo.

O Banco Central, por sua vez,
teve atuação limitada no merca-
do à vista, realizando apenas
duas intervenções de US$ 1 bi-
lhão cada, por meio do mecanis-
mo conhecido como “casadão”.
Nessas operações, o BC vende
dólares das reservas internacio-
nais, combinando com swaps
cambiais reversos, compra de
dólares no mercado futuro, na

mesma quantia. O casadão per-
mite que a autoridade monetá-
ria alivie a taxa de juros em dó-
lar, sem mexer no câmbio.

Em dezembro de 2025, o flu-
xo cambial ficou negativo em
US$ 13,562 bilhões, valor infe-
rior ao registrado no mesmo
mês de 2024, quando a saída
chegou a US$ 27 bilhões. O re-
sultado refletiu uma saída de
US$ 20,982 bilhões pela conta fi-
nanceira, parcialmente com-
pensada por uma entrada de
US$ 7,421 bilhões pela conta co-
mercial.

Tradicionalmente, dezembro
concentra remessas ao exterior
para pagamento de dividendos.
Em 2025, os envios foram inten-
sificados por empresas e investi-
dores que buscaram se anteci-
par ao fim da isenção do impos-
to de renda sobre remessas in-
ternacionais, que passou a ser
tributada a partir deste ano.

MERCADOS

Associação prevê crescimento de 
16,3% nas vendas de sorvete este ano
EDUARDO LAGUNA/AE

Com as constantes ondas de
calor, a indústria de sorvetes es-
pera faturar 16,3% a mais neste
ano, após fechar 2025 com cresci-
mento no faturamento estimado
em 6,8%. A previsão é da Abrasor-

vete, associação que representa
fabricantes, fornecedores, distri-
buidores e varejistas de sorvete.

Além das temperaturas mais
altas, o prognóstico se baseia na
expansão da renda dos consu-
midores e nos investimentos fei-
tos pelo setor para atender ao

aumento da demanda.
Segundo levantamento da

Abrasorvete, 86,4% das empre-
sas realizaram durante o último
ano algum investimento em má-
quinas, expansão de fábricas ou
novas tecnologias. Uma a cada
cinco empresas (22%) investiu

mais de R$ 1 milhão.
"Os números revelam que o

setor não está apenas reagindo
ao mercado, mas se estruturan-
do para um novo patamar de
consumo", comenta Martin
Eckhardt, presidente da Abra-
sorvete.

CONSUMO

Aluguel residencial registra aumento
de 0,51% em dezembro, revela a FGV
DANIELA AMORIM/AE

Os aluguéis residenciais au-
mentaram 0,51% em dezembro,
após terem subido 0,37% em no-
vembro. Os dados são do Índice
de Variação de Aluguéis Resi-
denciais (Ivar), divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV).

O índice acumulou alta de
8,85% em  2025, ante avanço de
6,92% nos 12 meses encerrados
em novembro.

"Os dados de 2025 refletem
um mercado com demanda
aquecida e espaço para repas-

ses. Embora o índice nacional
tenha avançado apenas 0,51%
em dezembro, o acumulado em
12 meses alcançou 8,85%, ligei-
ramente acima dos reajustes ob-
servados em 2024. Esse movi-
mento indica que os efeitos de-
fasados da inflação e o processo
de recomposição de preços se-
guem influenciando o mercado
de aluguéis. Para o início de
2026, o cenário aponta para a
manutenção de reajustes eleva-
dos, sustentados por fatores co-
mo juros ainda altos, inflação de
serviços persistente e oferta res-
trita, especialmente em áreas
centrais", avaliou o economista

Matheus Dias, do Ibre/FGV, em
nota oficial.

O Ivar foi criado para medir
a evolução mensal dos valores
de aluguéis residenciais  do
mercado de imóveis no Brasil,
com informações obtidas dire-
tamente de contratos assina-
dos entre locadores e locatários
sob intermediação de empre-
sas administradoras de imó-
veis. Até então, a FGV coletava
informações de anúncios de
imóveis residenciais para loca-
ção, e não os valores efetiva-
mente negociados.

Quanto aos resultados das
quatro capitais que integram o

índice da FGV, o aluguel resi-
dencial em São Paulo passou de
um aumento de 0,52% em no-
vembro para alta de 0,65% em
dezembro. No Rio de Janeiro, o
índice saiu de alta de 1,13% para
estabilidade (0%) no período;
em Belo Horizonte, de aumento
de 0,39% em novembro para alta
de 1,11% em dezembro; e em
Porto Alegre, de recuo de 0,37%
para alta de 0,25%.

No acumulado do ano de
2025, os aluguéis avançaram
9,48% em São Paulo, 11,27% em
Belo Horizonte, 12,11% no Rio
de Janeiro e 3,32% em Porto
Alegre.

PREÇOS

Índice de Commodities do BC medido
em reais sobe 4,3 % em dezembro
MARIANNA GUALTER/AE

O Índice de Commodities do
Banco Central (IC-Br) medido
em reais subiu 4,30% em dezem-
bro na comparação com no-
vembro, informou a autarquia.
Com o resultado, o indicador fe-
chou 2025 em queda de 9,49%.

Houve alta de 3,53% em com-
modities agropecuárias e de

12,19% em metálicas, enquanto
houve queda de 2,61% em ener-
géticas.

O IC-Br representa a média
mensal dos preços de um con-
junto de commodities conside-
radas relevantes para a dinâmi-
ca da inflação no Brasil. O setor
agropecuário tem peso aproxi-
mado de 67% no índice, seguido
pelos segmentos de energia (em

torno de 17%) e de metais (com
cerca de 16%).

Em dólares, o índice agrega-
do avançou 2,07% em dezem-
bro, com altas no segmento
agropecuário (1,31%) e metáli-
cas (9,76%), além de queda em
energia (4,64%).

No acumulado do ano pas-
sado, os preços em reais das
commodities agropecuárias

caíram 15,22% e os de ener-
gia, 17,0%, enquanto as com-
modities metálicas subiram
22,59%.

Quando medido em dólares,
o IC-Br total subiu 1,17%, com
quedas de 5,23% no segmento
de agropecuária e de 7,17% no
de energia. Os preços do seg-
mento de metálicas subiram
36,96%.

Após leve alta, cotação
do dólar se mantém
abaixo de R$ 5,40
ANTONIO PEREZ/AE

Após quatro pregões conse-
cutivos de queda, em que acu-
mulou perdas de 3,39%, o dó-
lar exibiu leve alta na sessão
de ontem, mas se manteve
abaixo de R$ 5,40. Operadores
afirmam que o ambiente ne-
gativo para divisas emergen-
tes, com queda do petróleo e
de commodities metálicas,
abriu espaço para ajustes e
realização de lucros no merca-
do doméstico de câmbio.

Dados de emprego e ativi-
dade nos Estados Unidos re-
forçaram a perspectiva de que
o Federal Reserve vai manter a
taxa básica de juros norte-
americana inalterada em seu
encontro de política monetária
neste mês e podem ter contri-
buído para o fortalecimento da
moeda do país. Questões geo-
políticas, como os planos de

Donald Trump para o petróleo
da Venezuela e as ameaças dos
EUA à Groenlândia, foram
apenas monitoradas.

Com máxima de R$ 5,4010 e
mínima de R$ 5,3690, o dólar à
vista encerrou o dia em alta de
0,13%, a R$ 5,3870. Depois de
subir 2,89% em dezembro,
quando se aproximou de R$
5,60, a moeda acumula queda
de 1,86% neste início de janeiro.

"Vimos uma leve alta do dó-
lar hoje (ontem), em linha com
o comportamento em relação a
outras divisas emergentes.
Tem também um fator técnico
de correção após alta do real
nos últimos dias", afirma a eco-
nomista-chefe do Ouribank,
Cristiane Quartaroli, ressaltan-
do que os "ruídos institucio-
nais" relacionados ao Banco
Master podem ter contribuído
para uma postura mais defen-
siva dos investidores.
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Itaipu vai investir R$ 1,5 bi
para manter tarifa regulada
DENISE LUNA/AE

A
usina hidrelétrica bi-
nacional de Itaipu vai
investir R$ 1,5 bilhão

ao longo de 2026 para manter a
mesma tarifa que vem pratican-
do desde 2024 para os consumi-
dores regulados das regiões Sul,
Sudeste e Centro-Oeste, de US$
17,66 por kW/mês. O valor será
válido até dezembro deste ano.

Segundo a empresa, até 2021,
a tarifa de repasse da energia de
Itaipu permaneceu estável, com
média de US$ 27,86 por
kW/mês. A quitação da dívida
de construção da usina, concluí-
da em 2023, permitiu uma redu-

ção da ordem de 27,4%. Para o
período de 2024 a 2026, a tarifa
foi fixada em US$ 17,66 por
kW/mês, o que representa uma
queda acumulada de cerca de
36,6% em relação ao patamar
anterior.

"Os resultados demonstram
que Itaipu é muito mais do que
uma usina: é um instrumento
estratégico do Estado brasileiro
para garantir energia limpa, se-
gurança operativa, tarifas justas
e alívio concreto no bolso do ci-
dadão", afirmou em nota o dire-
tor financeiro executivo da Itai-
pu, André Pepitone.

Em 2025, a energia de Itaipu
atingiu o valor de R$ 221,30 por

MWh (megawatt-hora), posicio-
nando-se abaixo das usinas sob
regime de cotas definidas pela
Lei nº 12.783/2013, fixadas em
R$ 222,59 por MWh, e significa-
tivamente inferior ao custo mé-
dio do Ambiente de Contratação
Regulada (ACR) em 2025, esta-
belecido pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) em
R$ 307,29 por MWh.

"A competitividade é ainda
mais evidente quando compara-
da ao ACR médio projetado pela
Aneel para 2026, de R$ 342,71
por MWh, reforçando o papel de
Itaipu como instrumento rele-
vante de modicidade tarifária,
previsibilidade e estabilidade do

portfólio das distribuidoras", in-
formou a companhia.

De acordo com Itaipu, a tarifa
a ser adotada a partir de 2027
dependerá de consenso bina-
cional, respeitando o Tratado de
Itaipu. "As negociações da revi-
são do Anexo C do Tratado de
Itaipu foram retomadas pelas
chancelarias de Brasil e Para-
guai. O governo brasileiro de-
fende a continuidade da redu-
ção tarifária, especialmente
após a quitação da dívida de
construção da usina em 2023.
Qualquer alteração somente po-
derá ser implementada median-
te consenso entre os dois gover-
nos", explicou a empresa.

Aneel define calendário de 2026 de
acionamento da bandeira tarifária 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) anunciou ontem
o calendário de acionamento das
bandeiras tarifárias, mês a mês,
para o ano de 2026. Com condi-
ções favoráveis de geração elétri-
ca, em janeiro deste ano foi acio-
nada a bandeira verde, indicando

que não haverá custo adicional
nas contas dos consumidores.

Os primeiros meses de 2026
devem continuar com bandeira
verde, sem cobrança adicional.
Porém, apesar das perspectivas
positivas à frente, as projeções
podem ser alteradas.

Além do risco hidrológico,
gatilho para o acionamento das

bandeiras mais caras, outro fa-
tor de peso é o aumento do Pre-
ço de Liquidação de Diferenças
(PLD) - valor calculado para a
energia a ser produzida em de-
terminado período.

O sistema de bandeira tarifá-
ria foi implementado em 2015 e
sinaliza aos consumidores os
custos reais da geração de ener-

gia elétrica por meio das cores
das bandeiras tarifárias (verde,
amarela ou vermelha).

Na segunda metade do ano já
é vislumbrado grandes chances
de uma prevalência da bandeira
vermelha, com cobrança adicio-
nal entre R$ 4,46 e R$ 7,87 a cada
100 quilowatts-hora (kWh) con-
sumidos.

Ibama pede detalhamento sobre
vazamento de fluido no Amapá
RENAN MONTEIRO 
E DENISE LUNA/AE

O Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) enca-
minhou ontem um ofício à Pe-
trobras, solicitando as informa-
ções técnicas sobre o acidente
de vazamento de fluido biode-
gradável na atividade de perfu-
ração marítima no Bloco FZA-
M-59, na bacia da foz do Amazo-

nas, na Margem Equatorial bra-
sileira, a 175 quilômetros da
costa do Amapá.

O Ibama recebeu, no último
domingo, a comunicação inicial
sobre o caso. A Petrobras infor-
mou uma "perda de fluido" na
perfuração em duas linhas auxi-
liares que conectam a sonda de
perfuração que explora o poço
Morpho. De acordo com o co-
municado, “a companhia ado-
tou todas as medidas de contro-
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le e não houve danos ao meio
ambiente ou às pessoas.”

Ontem, o Ibama pediu a ela-
boração de relatório sobre os fa-
tos que levaram ao acidente de
vazamento, com detalhamento
da formulação qualitativa e
quantitativa do fluido vazado,
incluindo os laudos laborato-
riais. Também é demandada a
avaliação de impacto e a adoção
de medidas para evitar que o ce-
nário acidental se repita.

O ofício não estipula prazo
para apresentação dos pedidos,
mas deixa em aberto para que a
própria Petrobras disponibilize
uma data. O Ibama já esclareceu
em parecer técnico do ano pas-
sado que a licença pode ter as
suas condicionantes modifica-
das ao longo da atividade.

Por sua vez, organizações
ambientais e movimentos so-
ciais protocolaram pedido de
tutela antecipada junto a um
processo aberto na Justiça Fede-
ral do Amapá, que pede a anula-
ção da licença para as atividades
de perfuração, pela Petrobras,
de poços de petróleo no bloco
FZA-M-59.

O pedido é de suspensão
imediata das atividades da Pe-
trobras. Assinam a petição o Ins-
tituto Arayara, Greenpeace Bra-
sil, WWF-Brasil, Observatório
do Clima e as principais articu-
lações indígenas e quilombolas
do País, como a Apib e a Conaq.

Segundo as organizações, o
vazamento jogou 15 mil litros de
fluido de perfuração no mar a
uma profundidade de 2.700 me-
tros. Para as entidades, o episó-
dio é a prova concreta de que as
garantias de segurança apresen-
tadas pela Petrobras são insufi-
cientes.

A Petrobras argumenta que o
fluido de perfuração é biodegra-
dável e o vazamento é comum
na indústria, não causando as-
sim impacto ao meio ambiente.

A exploração do poço Morpho
foi interrompida após o inciden-
te e deve ser retomada em 15
dias. A empresa não informou o
volume derramado.

O documento das organiza-
ções destaca ainda que o fluido
vazado, embora por vezes mini-
mizado pela indústria, é uma
mistura complexa de produtos
químicos e gases com impacto
ambiental direto. Segundo os
autores, o acidente reforça esta-
tísticas históricas: entre 1975 e
2014, mais de 95% dos acidentes
em plataformas ocorreram jus-
tamente em águas profundas,
como é o caso da Margem Equa-
torial brasileira.

A ação civil pública aponta
que o Estudo de Impacto Am-
biental (EIA) utilizado para libe-
rar a atividade é falho e não pre-
vê adequadamente como res-
ponder a emergências em uma
região de correntes marítimas
extremamente fortes. Além dis-
so, as organizações denunciam
que não houve consulta prévia e
informada aos povos indígenas
e quilombolas da região, uma
exigência legal para empreendi-
mentos com potencial impacto
em seus territórios.

Tels.: (21)
99122-4278
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Novo presidente defende
‘Judiciário com autoridade’
FAUSTO MACEDO/AE

O
d e s e m b a r g a d o r
Francisco Eduardo
Loureiro (foto), novo

presidente do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo, disse ontem
que ‘sem um Judiciário forte, as
promessas de igualdade, liber-
dade e direitos fundamentais
são meros princípios vazios’. Ele
enfatizou que ‘é fundamental
que o Judiciário tenha o respeito
e a confiança da população, pois
somente assim assegura seu pa-
pel estrutural na democracia’.

O magistrado fez um alerta a
seus pares ao tomar posse no to-
po da instituição, em sessão ad-
ministrativa. "O primeiro passo
de todo autocrata que quer des-
truir uma democracia é a erosão
gradual das instituições."

Francisco Eduardo Loureiro
vai dirigir nos próximos dois
anos o maior tribunal do País,
com 358 desembargadores, 2,3
mil juízes e 41,3 mil servidores
que atuam em 320 comarcas e
1.630 varas espalhadas pelo es-
tado. Seu grande desafio é um
paredão de 17,1 milhões de
ações em curso, ou 26% do total
de feitos em todo o País.

Em seu pronunciamento, na
sede do Palácio da Justiça, na Sé,
Loureiro tocou em uma pauta
que é cara para o mundo da to-
ga. "É fundamental assegurar
nossa autoridade e independên-
cia." "O Judiciário tem uma pe-
culiaridade, ele não tem sua le-
gitimidade baseada no voto po-
pular, como ocorre nos demais
Poderes, mas sim na confiança,
na autoridade e na correção de

suas decisões", pregou.
Aos 66 anos, formado em

1982 pela Faculdade de Direito
da USP no Largo de São Francis-
co, o desembargador exerceu no
último biênio o cargo de corre-
gedor-geral da Justiça de São
Paulo. Em dezembro, ele foi
eleito presidente com 261 votos,
maioria absoluta do Tribunal
Pleno.

Para Loureiro, a retidão e a
honestidade devem caminhar
juntas com o magistrado. "Essa
é a razão pela qual o dever de in-
tegridade da magistratura é re-
quisito primeiro. Não é uma
qualidade, é uma premissa. Não
basta que as decisões sejam pro-
feridas por magistrados hones-
tos e imparciais, não basta que
sejam de boa qualidade e em
tempo razoável, é fundamental
que assim pareçam aos olhos da
população."

O desembargador disse que
se sente ‘profundamente como-
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vido e honrado por assumir a
presidência do Tribunal de Jus-
tiça’. Segundo ele, a Corte pau-
lista ‘tem sido referência de inte-
gridade, compromisso com a
Justiça, com a cidadania e com o
Estado de Direito’.

"Sei que a minha responsabi-
lidade é imensa ao dirigir o tri-
bunal de São Paulo que movi-
menta 17 milhões e 100 mil pro-
cessos com uma força de traba-
lho de 2.300 juízes e 358 desem-
bargadores, além de 41 mil e 300
servidores ativos. Eu sei que re-
cebi uma expressiva votação dos
meus pares, o que só aumenta o
meu compromisso e a minha
responsabilidade para uma boa
gestão."

Loureiro mira o monumental
acervo processual no tribunal.
"Em uma conta singela, entre
número de processos e número
de juízes, o cálculo é simples e

preocupante. Significa que cada
um dos juízes do Estado tem, em
média, cerca de 6.400 processos
para processar e julgar sob sua
responsabilidade. Esse é o gran-
de dilema e a grande angústia de
todo magistrado paulista."

Para Loureiro, uma estratégia
importante reside em não abrir
mão da eficiência dos julgamen-
tos. "Conciliar a imensa produ-
ção sem perder a qualidade dos
julgamentos, ou seja, julgar
muito e julgar bem. Os números
são muito mais do que estatísti-
cas frias, eles representam con-
flitos da vida real, interesses le-
gítimos em disputa. Por trás de
cada um dos 17 milhões de pro-
cessos existe uma história e uma
vida a ser decidida."

Ele conclamou todos os ma-
gistrados. "É preciso que todos
nós, magistrados, lembremos
todo dia que o grande protago-
nista do sistema judiciário não é
o juiz, nem o promotor, nem o
defensor, nem o advogado, o
grande protagonista é a parte, o
cidadão que procura o Judiciá-
rio. É para a parte que o sistema
existe. É a parte que sustenta o
sistema."

Ao seu antecessor dedicou
elogios e reconhecimento. "Eu
recebo do presidente (Fernando
Antônio) Torres Garcia um tri-
bunal organizado, com as finan-
ças em ordem e com inúmeras
melhorias implantadas." Entre
suas metas estão a ‘continuação
e consolidação de tais avanços,
sempre tendo como foco a efi-
ciência’.

TJSP.JUS.BR



Niterói recolhe mais 
de três toneladas de
recicláveis do réveillon

PRAIAS

A Companhia de Limpeza
de Niterói (Clin) disponibili-
zou para a festa de réveillon
recipientes específicos desti-
nados à coleta seletiva, que re-
colheram 3,25 toneladas de re-
cicláveis durante a passagem
de ano. Deste total, foram co-
letados 60% de vidros e 40% de
outros materiais recicláveis.
Esta foi a primeira vez que a
Clin disponibilizou estes equi-
pamentos durante o réveillon
em Niterói.

De acordo com a equipe de
sustentabilidade da Clin, 18
recipientes destinados à cole-
ta seletiva foram colocados na
Praia de Icaraí, da manhã do
dia 31 de dezembro até o dia 1º
de janeiro. Deste total, 9 eram
os cicleas, equipamentos la-
ranjas específicos para o des-
carte de vidro, e os outros nove
eram azuis, destinados aos de-
mais recicláveis.

“A iniciativa da Clin de co-
locar contêineres específicos
para o descarte de coleta sele-
tiva foi muito importante. O
retorno foi bom e acreditamos
que pode se tornar um hábito,
com a população participando
cada vez mais. A empresa tem
como objetivo estimular a
conscientização de todos so-
bre o descarte responsável dos
resíduos”, destacou o presi-
dente da Clin, Acílio Borges.

Após a festa de réveillon, a

empresa realizou uma grande
operação de limpeza nas
praias e vias públicas da cida-
de, recolhendo cerca de 55 to-
neladas de resíduos. A previ-
são inicial era de concluir os
serviços às 11h do dia primei-
ro. No entanto, às 9h, as praias
estavam completamente lim-
pas em Niterói.

Os garis iniciaram os traba-
lhos às 5h30 e somente na
Praia de Icaraí, onde ocorre-
ram os shows promovidos pe-
la Prefeitura de Niterói, foram
retiradas aproximadamente
30 toneladas de resíduos.

O volume total de resíduos
recolhidos neste Réveillon foi
menor em comparação a
anos anteriores. O dado indi-
ca um resultado positivo das
campanhas de conscientiza-
ção realizadas ao longo de
2025 e reflete uma postura
mais sustentável por parte da
população.

Para dar suporte à opera-
ção, as equipes da Clin utiliza-
ram 88 equipamentos, entre
caminhões basculantes, pás
mecânicas, retroescavadeiras,
caminhão-pipa com água de
reuso e varredeiras, além de
280 contêineres. Ao todo, 721
funcionários participaram da
ação, sendo 400 profissionais
em Icaraí e outros 320 distri-
buídos pelos demais pontos
da cidade.

ASFIXIA

MP bloqueia R$ 900 mi do
crime organizado em 2025
ABRASIL

O
Ministério Público
do Rio de Janeiro
(MPRJ) encerrou

2025 com números expressivos
no enfrentamento financeiro às
organizações criminosas que
atuam no estado. Como resulta-
do da atuação do Grupo de
Atuação Especial de Combate
ao Crime Organizado (Gaeco)
ao longo do ano, foi requerido
ao Judiciário o bloqueio de R$
906.265.077,21 em recursos vin-
culados a pessoas e organiza-
ções criminosas.

Para isso, o grupo qualificou
seus métodos de investigação,
ampliou o intercâmbio de infor-
mações relacionadas a crimes fi-
nanceiros de alcance nacional e
transnacional e firmou parce-
rias estratégicas que permitiram
expandir o alcance de suas
ações. 

Um exemplo é o Acordo de
Cooperação Técnica firmado
pelo MPRJ com a Polícia Civil,
em março do ano passado, com
o objetivo de ampliar a aplica-
ção do confisco de bens nas in-
vestigações patrimoniais, ins-
trumento essencial para ras-
trear, bloquear e recuperar pa-
trimônios ilícitos. De acordo
com a coordenadora do Gaeco,
promotora de Justiça Letícia
Emile Alqueres Petriz, o impac-
to dessas ações vai além dos nú-
meros. 

“A asfixia financeira das orga-
nizações criminosas atinge o

núcleo de sustentação, enfra-
quecendo a capacidade de ope-
ração e expansão. A atuação do
Gaeco é estrategicamente orien-
tada para minar o poder econô-
mico desses grupos, especial-
mente por meio da investigação
patrimonial e da aplicação do
confisco alargado, que permite
retirar da criminalidade os re-
cursos obtidos de forma ilícita e
impedir sua reinserção no cir-
cuito econômico”, afirmou.

Em 2025, o Gaeco ajuizou 70
denúncias contra 767 pessoas,
entre elas 120 agentes públicos,
e obteve ordens judiciais que
subsidiaram 39 operações volta-
das ao cumprimento de manda-
dos de prisão e de busca e
apreensão.

Entre as principais ações
realizadas ao longo do ano, o
MPRJ cumpriu mandados de
busca e apreensão contra in-
vestigados pelo envolvimento
no homicídio do advogado Ro-
drigo Crespo; atuou no cumpri-
mento de mandados de prisão e
de busca e apreensão contra in-
tegrantes de uma organização
criminosa que furtava petróleo
bruto dos dutos da Transpetro,
com atuação nos estados do Rio
de Janeiro e de Minas Gerais; e
participou de ações conjuntas
com ministérios públicos de
outros estados, como a Opera-
ção Carbono Oculto, deflagrada
pelo Ministério Público de São
Paulo (MPSP) contra um es-
quema bilionário de adultera-
ção e distribuição irregular de

combustíveis.
Destacam-se também as de-

núncias ajuizadas contra nove
integrantes do chamado “novo
escritório do crime”, incluindo
três policiais militares; contra
membros da nova cúpula do jo-
go do bicho, entre eles Rogério
de Andrade, Flávio da Silva San-
tos, conhecido como “Pepé” ou
“Flávio da Mocidade”, e Vinicius
Drumond; além de 67 integran-
tes da facção criminosa Coman-
do Vermelho. Também foram
denunciados servidores públi-
cos por crimes como peculato,
corrupção, fraudes a licitação,
lavagem de capitais e envolvi-
mento com atividades relacio-
nadas à milícia. 

Em destaque, as denúncias
contra 22 agentes do Departa-
mento Geral de Ações Socioe-
ducativas (Degase), acusados de
incitar internos do Centro de So-
cioeducação (Cense) Ilha do
Governador à depredação da
unidade e contra servidores e
engenheiros do Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea) envol-
vidos em esquema de corrupção
para a emissão irregular de li-
cenças ambientais, além de três
bombeiros militares de Cabo
Frio e de dois ex-secretários mu-
nicipais de Silva Jardim, por cri-
mes relacionados à emissão ir-
regular de licenças e a fraudes
em licitação.

Ao longo do ano, o Gaeco
também obteve decisões judi-
ciais favoráveis em medidas
cautelares. Entre elas estão a

manutenção do contraventor
Rogério de Andrade no Presídio
Federal de Segurança Máxima
de Campo Grande (MS) e a per-
manência do miliciano Luís An-
tônio da Silva Braga, conhecido
como Zinho, no Presídio Fede-
ral de Segurança Máxima de
Brasília.

Além disso, o Gaeco obteve
a confirmação,  em segunda
instância, da sentença que le-
vou o bicheiro Bernardo Bello e
seu comparsa, Wagner Dantas
Alegre, a julgamento pelo ho-
micídio do contraventor Alce-
bíades Paes Garcia, conhecido
como Bid, morto quando che-
gava em casa, após assistir aos
desfiles das escolas de samba
na Marquês de Sapucaí. Ele era
irmão de Waldemir Paes Gar-
cia, o Maninho, também assas-
sinado.

De acordo com Letícia Petriz,
a iniciativa reflete a adaptação
necessária ao avanço das práti-
cas criminosas. “A criação do
CyberGaeco representa passo
estratégico para a moderniza-
ção das investigações, diante da
crescente atuação das organiza-
ções criminosas no ambiente di-
gital. A experiência de outros
ministérios públicos com estru-
turas semelhantes demonstra
que a especialização é funda-
mental para ampliar a efetivida-
de das apurações, especialmen-
te em crimes que envolvem tec-
nologia, criptomoedas e lava-
gem de dinheiro”, explicou a
promotora.

Campanha reduz em quase 9% o
número de trotes para o Samu-RJ

Uma campanha educativa
lançada pela Secretaria de Saú-
de do Rio de Janeiro  reduziu
em cerca de 9% as chamadas
falsas para o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Sa-
mu-RJ). O resultado da cons-
cientização contra o trote foi a
otimização do serviço, com as
equipes ganhando mais efetivi-
dade nos chamados de socorro
e agilidade no atendimento à
população. As equipes de so-
corro, que atuam na cidade do
Rio de Janeiro,  registraram
596.319 ligações atendidas pela
Central de Regulação 192 entre
1° de janeiro e 18 de dezembro
de 2025.

Ao longo de cinco anos da
nova gestão da Secretaria de
Saúde, o número de ligações
falsas registradas pelo Samu na
capital fluminense teve redu-
ção expressiva, de aproximada-
mente 45%. Segundo a coorde-
nadora-geral do Samu-RJ, co-
ronel Barbara Alcantara (foto),
apesar da queda, a prática ain-
da é motivo de preocupação
para o serviço, que contabili-
zou 16.592 de ligações falsas
somente em 2025.

“Cada segundo importa para
salvar uma vida. Por isso, uma
única ligação falsa, conhecida
como trote, para um serviço de
emergência pode resultar em
perdas irreparáveis. O Samu-RJ
tem adotado práticas para redu-
zir esse tipo de ação, que é crime
previsto em lei. As campanhas
educativas em escolas e na mí-
dia ajudaram na mudança do
cenário, mas precisamos sem-
pre contar com a conscientiza-
ção da população para que isso
não ocorra”, afirmou a coorde-
nadora-geral.

Responsável pelas campa-
nhas educativas em escolas, o
Núcleo de Educação Permanen-
te do Samu promove ainda a
atualização e o desenvolvimen-
to contínuo dos profissionais de
urgência e emergência — médi-
cos, enfermeiros, condutores e
socorristas — por meio de ferra-
mentas como a simulação rea-
lística, com foco no aprimora-

mento constante do serviço. En-
tre as principais capacitações
realizadas em 2025 estiveram o
manejo de vias aéreas, emer-
gências clínicas, abordagem à
vítima traumática e direção de-
fensiva, entre outras.

“A Secretaria de Saúde inves-
te continuamente na gestão do
Samu-RJ. Estamos no quinto
ano de administração do serviço
por meio da Fundação Saúde, o
que possibilitou o aumento das
equipes de socorristas e melho-
rias imediatas no atendimento à
população. Além disso, o inves-
timento na renovação e na aqui-
sição da frota contribuiu para a
excelência do Samu, que vem se
consolidando como referência
no país — destacou a secretária

de Estado de Saúde, Claudia
Mello.

Atualmente, o Samu-RJ conta
com 151 ambulâncias, sendo
106 veículos destinados ao aten-
dimento diário e 45 ao transpor-
te inter-hospitalar — serviço de
remoção de pacientes entre uni-
dades de saúde para fins diag-
nósticos, terapêuticos ou de al-
ta. A frota é complementada por
dois helicópteros, em parceria
com a Superintendência de
Operações Aéreas.

Ao todo, o serviço reúne
2.183 profissionais, entre gesto-
res, supervisores, médicos, en-
fermeiros, técnicos de enferma-
gem, condutores socorristas,
farmacêuticos, assistentes so-
ciais, administrativos, telefonis-

tas auxiliares de regulação mé-
dica e rádio-operadores.

Entre os tipos de ocorrências
mais frequentes, destacam-se as
neurológicas (32.857), as cardio-
vasculares (27.236) e os casos de
quedas (24.464). Na sequência
aparecem as ocorrências gas-
troenterológicas (16.180) e com
agressividade (15.820).

O bairro com o maior núme-
ro de atendimentos do Samu na
capital foi Campo Grande,  com
13.811 ocorrências; seguido por
Santa Cruz, com 8.147 atendi-
mentos; e o Centro, com 6.181
registros. Outros destaques fo-
ram Bangu, com 5.806 ocorrên-
cias; Guaratiba, com 5.681, e Co-
pacabana, com 5.650 atendi-
mentos.

EDUCAÇÃO 
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Inea inicia serviço de
retirada de resíduos
no Canal do Mangue

O Instituto Estadual do
Ambiente (Inea) deu início,
na terça-feira, aos trabalhos
de retirada de aproximada-
mente 100 toneladas de resí-
duos acumulados pelos últi-
mos dois dias no Canal do
Mangue, na Avenida Francis-
co Bicalho, na região portuá-
ria. O volume elevado é resul-
tado das intensas chuvas re-
gistradas nesta semana. A
operação deve se estender até
o fim da semana.

As equipes do Inea atuam
no local com engenheiros, as-
sistentes técnicos e apoio de
maquinário.  Tradicional-
mente, a remoção de resíduos
na Francisco Bicalho é reali-
zada de forma manual, porém
o aumento expressivo do ma-
terial acumulado exigiu o re-
forço operacional. Entre os
resíduos mais encontrados
estão itens de origem domés-
tica, além de um volume ex-
pressivo de galhos e troncos
de árvores.

“O volume recolhido é con-
sequência das fortes chuvas
dos últimos dias e mostra que
as ecobarreiras estão cum-

prindo seu papel de reter os
resíduos antes que cheguem à
Baía de Guanabara. As equi-
pes seguem atuando diaria-
mente para garantir a retirada
e a destinação correta desse
material”, afirmou o secretário
do Ambiente e Sustentabilida-
de, Bernardo Rossi.

Os caminhões carregados
seguem para um centro de
tratamento de resíduos no
município de Duque de Ca-
xias, onde é feito o descarte
ambientalmente adequado.
Após o descarregamento, os
veículos retornam ao canal
para dar continuidade à ope-
ração. O recolhimento de resí-
duos em canais e rios do esta-
do ocorre diariamente como
parte da rotina de manuten-
ção ambiental.

Atualmente, a pasta am-
biental mantém 17 ecobarrei-
ras em rios estratégicos que
deságuam na Baía de Guana-
bara, com investimentos
anuais que somam mais de R$
10 milhões. De 2023 até o fim
de 2025, mais de 20 mil tonela-
das de resíduos foram retidos
pelas estruturas.

SANEAMENTO

Mulher é morta a
facadas na rua pelo
ex-companheiro 
AE

Uma mulher foi morta pelo
ex-companheiro a golpes de
faca, na manhã de ontem no
bairro do Engenho de Dentro,
zona norte do Rio de Janeiro.
Marcelly Lorrayne da Silva
Passos, de 28 anos, não resis-
tiu aos ferimentos e morreu no
local. Policiais do 3º BPM
(Méier) foram acionados para
atender à ocorrência.

Ao chegar no local, os poli-
ciais encontraram o homem,

autor das facadas, baleado.
Um agente de segurança apo-
sentado presenciou o ataque
do homem contra a ex-com-
panheira e interveio, baleando
o agressor.

Ferido, o homem foi socor-
rido por militares do Corpo
de Bombeiros até o Hospital
Municipal Salgado Filho, no
bairro do Méier. A ocorrência
foi registrada na 23ª DP
(Méier). O caso será apurado
pela Delegacia de Homicídios
da Capital.

FEMINICÍDIO
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STF notifica Malafia 
por falas contra
comandante do Exército
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes notificou o pastor
Silas Malafaia para apresentar
resposta prévia, no prazo de
até 15 dias, à denúncia ofereci-
da pela Procuradoria-Geral da
República (PGR) pelos crimes
de injúria e calúnia contra o
comandante do Exército, ge-
neral Tomás Paiva.

A notificação foi determi-
nada após Moraes retirar, em
20 de dezembro, o sigilo da
ação, instaurada a partir de
denúncia apresentada pela
PGR no dia 18. Em 22 de de-
zembro, o ministro assinou a
carta de ordem que formali-
zou o prazo para a manifesta-
ção da defesa, e Malafaia foi
notificado pessoalmente no
dia 23.

Nesse intervalo, teve início
o recesso do Judiciário, perío-
do em que ficam suspensos os
prazos processuais entre 20 de
dezembro e 20 de janeiro. À
reportagem, Malafaia criticou
a rapidez no andamento do
caso.

"O regimento interno do
STF, com resolução do Conse-
lho Nacional de Justiça, diz
que intimações ou ações du-
rante o recesso ficam restritos
a medidas de urgência. O STF
não delibera matérias ordiná-
rias. Como o Moraes manda
me intimar numa velocidade
estúpida?", afirmou.

Segundo a denúncia, Mala-
faia cometeu os crimes duran-
te um discurso realizado em 6
de abril de 2025, em um ato
público na Avenida Paulista,
em São Paulo. De acordo com
a acusação, o pastor ofendeu a
honra e a dignidade do co-
mandante do Exército ao cha-
má-lo, ao lado de outros inte-
grantes do Alto Comando da
Força, de "frouxo", "covarde" e
"omisso", em referência à pri-
são do general Walter Braga
Netto.

"Cadê esses generais de
quatro estrelas do alto coman-

do do Exército? Cambada de
frouxos. Cambada de covar-
des. Cambada de omissos. Vo-
cês não honram a farda que
vestem. Não é para dar golpe,
é para marcar posição", dis-
cursou Malafaia na manifesta-
ção. O pastor afirmou que, du-
rante o ato, não citou nomi-
nalmente o general Tomás
Paiva.

A PGR sustenta que, na
mesma ocasião, Malafaia acu-
sou falsamente o comandante
do Exército e outros oficiais-
generais de cometer crimes
militares, o que caracterizaria
o crime de calúnia. As falas,
segundo a denúncia, foram
proferidas diante de milhares
de pessoas e, posteriormente,
divulgadas nas redes sociais
do pastor, alcançando mais de
300 mil visualizações. Para o
Ministério Público, as declara-
ções tiveram o objetivo de
constranger e ofender publi-
camente autoridades militares
em razão do exercício de suas
funções.

Malafaia classificou o pro-
cesso como uma perseguição
política e criticou o procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, por denunciá-lo ao
STF. "Eu não tenho foro no
STF. Ele deveria me mandar
para a primeira instância. O
argumento é que Moraes pre-
side o inquérito das fake news
e das milícias digitais, mas o
que isso tem a ver com a mi-
nha opinião em uma manifes-
tação pública? Absolutamente
nada. Isso é uma maneira co-
varde de produzir puríssima
perseguição política", disse.

A acusação aponta ainda a
incidência de agravantes, por
se tratar de ofensas dirigidas a
funcionário público no exer-
cício do cargo, contra pessoa
com mais de 60 anos, e prati-
cadas em ambiente público e
virtual, com amplo alcance. A
PGR também solicitou que,
em eventual condenação, se-
ja fixado um valor mínimo pa-
ra reparação dos danos cau-
sados.

QUEDA 

PEDRO RAFAEL VILELA/AE

O
ex-presidente Jair
Bolsonaro caiu ao ca-
minhar na sala na

Superintendência da Polícia Fe-
deral (PF), em Brasília, e teve
um traumatismo craniano leve,
informou ontem o médico Brasil
Caiado. Ele é um dos profissio-
nais que atende o ex-presidente.

Bolsonaro retornou ao Hos-
pital DF Star, em Brasília, após
autorização concedida pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Mo-
raes, para que ele deixasse a sala
na Superintendência da PF, on-
de cumpre pena de 27 anos de
prisão por tentativa de golpe de
estado.  

"Na madrugada de ontem
(terça-feira), o presidente apre-
sentou uma queda dentro de
seu quarto da superintendência.
Inicialmente, pensamos que
fosse uma queda da cama, mas,
posteriormente, conversando
com ele, relembrando fatos, isso
nos leva a crer que ele levantou,
tentou caminhar e caiu", infor-
mou o médico a jornalistas. 

Bolsonaro fez exames e já re-
tornou à Superintendência da
PF, que fica a poucos quilôme-
tros do hospital particular. Um
boletim divulgado pelo DF Star
confirmou o traumatismo cra-
niano leve, sem indicação de ne-
nhuma intervenção mais com-
plexa.

"Foi evidenciado nos exames
de imagem leve densificação de

partes moles na região frontal e
temporal direita, decorrente do
trauma, sem necessidade de in-
tervenção terapêutica. Deverá
seguir cuidados clínicos confor-
me definição da equipe médica
assistente", diz o texto assinado
pelo cirurgião geral Claudio Bi-
rolini.

De acordo com o médico Bra-
sil Caiado, a queda de Bolsonaro

no quarto pode ser decorrente
de quadros de desorientação
causados pela interação entre
diferentes medicamentos. 

"Há uma suspeita inicial e
nós já havíamos imaginado, que
possa ser a interação de medi-
camentos. O presidente faz uso
de vários medicamentos para
tratamento da crise de soluços.
Se esses quadros forem recor-

rentes, colocam o presidente
em uma zona de maior risco",
explicou.

Há menos de uma semana,
Bolsonaro havia tido alta do
mesmo hospital, onde ficou in-
ternado por 8 dias, quando foi
submetido a uma cirurgia de
hérnia inguinal bilateral, segui-
da de outros procedimentos pa-
ra conter o quadro de soluços.

Polícia informa que não há solução
imediata para ruído de ar-condicionado
VANESSA ARAUJO/AE

A Polícia Federal (PF) infor-
mou ao ministro do Supremo
Tribunal Federal Alexandre de
Moraes que "não é possível eli-
minar ou reduzir significativa-
mente" o ruído do ar-condicio-
nado relatado pela defesa do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
na sala de Estado-Maior onde

ele está custodiado
Em ofício enviado ontem ao

STF, a corporação explicou que
o local fica "adjacente a áreas
técnicas destinadas à instalação
e ao funcionamento de equipa-
mentos do sistema de climatiza-
ção do edifício", o que gera ba-
rulho constante no ambiente.

Segundo a PF, "não é possível
eliminar ou reduzir significati-

vamente esse ruído por meio de
medidas simples, ou pontuais".
A corporação afirma que qual-
quer intervenção efetiva exigiria
"ações complexas de infraestru-
tura" e a "paralisação total do
sistema de climatização por pe-
ríodo prolongado".

Ainda de acordo com o docu-
mento, essa interrupção causa-
ria "prejuízo à continuidade dos

trabalhos ordinários" da Supe-
rintendência Regional da Polícia
Federal no Distrito Federal.

A PF também descartou a
transferência do ex-presidente
para outro espaço, afirmando
que "não há, no momento, alter-
nativa física que atenda às exi-
gências de segurança institucio-
nal" para a instalação de uma sala
de estado-maior em outro local.
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Hacker que invadiu sistemas do
CNJ é transferido de presídio
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O hacker Walter Delgatti Neto
(foto) foi transferido da Peniten-
ciária de Tremembé, conhecida
como o presídio dos famosos,
para uma unidade prisional em
Potim, também no Vale do Pa-
raíba, em São Paulo. A informa-
ção foi confirmada pela Polícia
Penal do Estado de São Paulo.

Delgatti cumpre pena em re-
gime fechado de oito anos e
três meses por invadir,  em
2023, os sistemas do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ),  a
mando da ex-deputada Carla
Zambelli, atualmente detida na
Itália. Na ocasião, o hacker in-
seriu um mandado falso de pri-
são contra o ministro Alexan-
dre de Moraes,  do Supremo
Tribunal Federal (STF), no sis-
tema da Justiça.

Em agosto do ano passado, a
Penitenciária II de Potim come-
çou a receber presos transferi-
dos de Tremembé. A decisão
não agradou aos moradores da
cidade, que tem cerca de 22 mil
habitantes. O próprio prefeito,
Emerson Tanaka (MDB), mani-
festou-se publicamente contra a
medida. Além de Delgatti, tam-
bém foram transferidos para Po-
tim o ex-jogador de futebol Ro-
binho e o empresário Thiago
Brennand. Procurada, a defesa

de Delgatti não se manifestou.
A Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) manifestou-se
em dezembro do ano passado
de forma favorável ao pedido de
progressão de regime prisional
de Delgatti Neto.

No parecer enviado ao mi-
nistro-relator Alexandre de Mo-
raes, a PGR informou que, até 2
de julho deste ano, Delgatti ha-
via cumprido um ano, 11 meses
e cinco dias de pena, o equiva-

lente a 20% do total. O docu-
mento destaca ainda que o
atestado de conduta carcerária
emitido pela unidade prisional
aponta bom comportamento
do detento, requisito previsto
em lei para a concessão do be-
nefício.

"Além disso, o atestado de
conduta carcerária emitido pe-
la unidade prisional atesta que
o reeducando Walter Delgatti
Neto apresenta bom comporta-

mento carcerário. Dessa forma,
estão atendidos os requisitos
objetivos e subjetivos exigidos
para a progressão de regime
prisional", escreveu o procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet.

A manifestação da PGR foi
solicitada por Moraes, respon-
sável pelo processo de execução
penal e pela análise do pedido
apresentado pela defesa. Não há
prazo para decisão.

SÃO PAULO

Zema estende
proteção policial
a ex-governadores
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), es-
tendeu o período de proteção
ao ex-governador e ao ex-vice-
governador de um para dois
anos após o término do man-
dato, com possibilidade de
prorrogação por igual período.
A renovação dependerá de au-
torização do governador em
exercício e ficará limitada ao
fim do mandato subsequente,
como já funcionava antes.

A medida foi publicada
no Diário Oficial de 30 de de-
zembro de 2025, às vésperas
do último ano do segundo
mandato de Zema, que se en-
cerra em 2026, sem possibili-
dade de reeleição. O governa-
dor deverá renunciar ao cargo
até abril caso queira concorrer
à Presidência da República. O
decreto entrou em vigor na
data da publicação. O governo
de Minas Gerais não respon-
deu à reportagem até a publi-
cação deste texto.

O decreto detalha a compo-
sição das equipes responsá-
veis pelo serviço: três policiais
militares por turno, sendo um
oficial - até o posto de major -
e dois praças, em escala que
permita o revezamento legal.
A medida não altera o tama-

nho da equipe por autoridade,
mas passa a prever equipes
por turno e escalas de reveza-
mento, o que amplia o núme-
ro de policiais envolvidos na
proteção.

O texto também amplia o
conceito de segurança gover-
namental, que passa a incluir a
proteção da "integridade mo-
ral e institucional" das autori-
dades, e autoriza a extensão do
benefício a familiares e pes-
soas com vínculo, desde que
haja interesse público. Antes, a
segurança estava restrita à pro-
teção pessoal do ex-governa-
dor e do ex-vice-governador.

A norma reorganiza o Gabi-
nete Militar do Governador,
responsável pela segurança
governamental, transporte
oficial e defesa civil, e revoga
atos anteriores que tratavam
da estrutura do órgão.

Zema lançou, em agosto do
ano passado, sua pré-candi-
datura à Presidência da Repú-
blica em 2026 e tem endureci-
do o discurso para se consoli-
dar como o nome mais à direi-
ta na disputa. Segundo o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
governadores que pretendem
disputar a Presidência preci-
sam se desincompatibilizar do
cargo até seis meses antes do
primeiro turno das eleições.

MINAS

Lavínia Kaucz/AE

O ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), declarou nula a
determinação do Conselho Federal de Medici-
na (CFM) de abrir uma sindicância para apu-
rar denúncias relacionadas às condições do
atendimento médico prestado ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Moraes mandou a Polícia
Federal (PF) ouvir o presidente do CFM em até
dez dias.

Ontem, o CFM divulgou nota em que diz que
o estado de saúde do ex-presidente demanda a
adoção de um "protocolo de monitoramento
contínuo e imediato", com acompanhamento
médico multidisciplinar.

No despacho proferido horas depois, Moraes
enfatizou que o CFM não tem competência para
fiscalizar o trabalho da PF e que a abertura de
um procedimento com este fim mostra "flagran-
te ilegalidade e desvio de finalidade".

"A ilegalidade e ausência de competência
correicional do CFM em relação à Polícia Fede-
ral é flagrante, demonstrando claramente o des-
vio de finalidade da determinação, além da to-
tal ignorância dos fatos", afirmou o ministro.

Moraes também afirmou na decisão que não
houve "qualquer omissão ou inércia da equipe
médica da Polícia Federal, que atuou correta e
competentemente, conforme, inclusive, corro-
borado pelos exames médicos realizados no cus-
todiado na data de hoje (ontem), no Hospital
DF Star, que não apontaram nenhum proble-
ma ou sequela em relação ao ocorrido na ma-
drugada do dia anterior".

O ministro determinou que o diretor do Hos-
pital DF Star encaminhe ao Supremo, em até 24
horas, todos os exames realizados ontem  por
Bolsonaro. Os médicos solicitaram a realização
de tomografia computadorizada e ressonância
magnética do crânio, além de um eletroencefa-
lograma. 

Moraes anula determinação do CFM
sobre condições do atendimento na PF

Médico de Jair Bolsonaro
confirma traumatismo leve 

LULA MARQUES/ABRASIL
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Receita com
exportações de carne
bovina cresce 40%

COMÉRCIO EXTERIOR

LEANDRO SILVEIRA/AE

O Brasil bateu recorde nas
exportações de carne bovina
em 2025, com crescimento
tanto em volume quanto em
receita. No ano, os embarques
somaram 3,5 milhões de tone-
ladas, alta de 20,9% em rela-
ção a 2024, enquanto a receita
cambial alcançou US$ 18,03
bilhões, avanço de 40,1%.

Os dados são do Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(MDIC), compilados pela As-
sociação Brasileira das Indús-
trias Exportadoras de Carnes
(Abiec).

A carne in natura respon-
deu pela maior parcela das
vendas externas, com 3,09 mi-
lhões de toneladas exporta-
das, crescimento de 21,4% na
comparação anual, gerando
receita de US$ 16,61 bilhões.
Considerando todas as cate-
gorias (in natura, industriali-
zadas, miúdos, tripas, gordu-
ras e salgadas), o Brasil em-
barcou carne bovina para
mais de 170 países em 2025.

A China manteve-se como
principal mercado da carne
bovina brasileira no ano, res-
pondendo por 48% do volume
exportado, com 1,68 milhão
de toneladas e faturamento de
US$ 8,90 bilhões. Na sequên-
cia aparecem os Estados Uni-
dos, com 271,8 mil toneladas e
US$ 1,64 bilhão, seguidos por
Chile (136,3 mil toneladas;
US$ 754,5 milhões), União Eu-
ropeia (128,9 mil toneladas;
US$ 1,06 bilhão), Rússia (126,4
mil toneladas; US$ 537,1 mi-
lhões) e México (118,0 mil to-
neladas; US$ 645,4 milhões).

Na comparação com 2024,
houve crescimento de volume
na maior parte dos principais

destinos. As exportações para
a China avançaram 22,8%, en-
quanto os embarques para os
Estados Unidos cresceram
18,3%. A União Europeia re-
gistrou expansão de 132,8% e o
Chile de 29,8%. Também se
destacaram aumentos expres-
sivos para Argélia (+292,6%),
Egito (+222,5%) e Emirados
Árabes Unidos (+176,1%).

Segundo o presidente da
Abiec, Roberto Perosa, o de-
sempenho reflete a solidez do
setor. "O desempenho de 2025
foi extraordinário. Depois de
um 2024 muito positivo, con-
seguimos ampliar volume, va-
lor e presença internacional",
afirmou em nota. Ele destacou
ainda que, "mesmo com im-
pactos temporários, como o
tarifaço dos Estados Unidos, a
indústria respondeu com rapi-
dez, mostrou resiliência e saiu
ainda mais fortalecida".

Para 2026, a avaliação da
Abiec é de otimismo com cau-
tela, após dois anos consecuti-
vos de forte crescimento. "En-
tramos em 2026 com negocia-
ções ativas e perspectiva con-
creta de avançar em mercados
como Japão, Coreia do Sul e
Turquia", disse Perosa. 

Segundo ele, a estratégia
passa por um "crescimento
mais qualificado, com previsibi-
lidade, competitividade e maior
valor agregado, sempre atento
às questões geopolíticas".

Em dezembro de 2025, os
embarques brasileiros de car-
ne bovina somaram 347,4 mil
toneladas, com receita de US$
1,85 bilhão. No mês, a China
liderou as compras, com 153,1
mil toneladas, seguida pelos
Estados Unidos (27,2 mil tone-
ladas), Chile (17,0 mil tonela-
das) e União Europeia (11,9
mil toneladas).

TRÊS PODERES

DF terá segurança reforçada
para atos do 8 de Janeiro
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

A
Secretaria de Segu-
rança Pública do Dis-
trito Federal (SSP/DF)

preparou um esquema especial
de segurança para amanhã, data
que marca três anos dos atos
golpistas de 8 de janeiro de
2023, quando apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro, in-
conformados com a derrota
eleitoral, invadiram e depreda-
ram as sedes dos Três Poderes,
tentando depor o novo governo
e forçar uma intervenção militar
no país.

Segundo a pasta, a segurança
da Praça dos Três Poderes foi re-

forçada com operação integrada
entre agências policiais. O obje-
tivo é ampliar o monitoramento
e o compartilhamento de infor-
mações, reduzir o tempo de res-
posta e potencializar ações pre-
ventivas. A Polícia Militar do DF
(PMDF) instalou estrutura de
comando e controle e reforçou o
efetivo de policiamento ostensi-
vo, mantendo tropas especiali-
zadas em prontidão para even-
tual acionamento.  

Haverá intervenções nas vias
de acesso e eventuais desvios ou
bloqueios estarão condiciona-
dos à avaliação de necessidade e
risco. O monitoramento pode
incluir abordagens e revista de

mochilas. Todos os presentes
passarão por credenciamento
antes de acessar o local do even-
to. O governo do DF recomenda
que quem deseja participar dos
atos chegue o mais cedo possí-
vel para evitar filas.

O isolamento da Esplanada,
também sob responsabilidade
da PMDF, se dará a partir de
00h01 até o término do evento.
Todo o monitoramento da área
central de Brasília está sendo
realizado pelo Centro Integrado
de Operações de Brasília, em
conjunto com as forças de segu-
rança pública.

Para lembrar dos três anos da
tentativa de golpe, eventos espe-

ciais serão realizados na capital
federal. No Palácio do Planalto,
por exemplo, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva participa de
uma cerimônia com autorida-
des e representantes da socieda-
de civil ainda pela manhã. Te-
lões na área externa do prédio já
foram montados.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) também preparou uma
programação especial dentro
da campanha "Democracia
Inabalada". A programação in-
clui a abertura de uma exposi-
ção, a exibição de um docu-
mentário, uma roda de conver-
sa com jornalistas e uma mesa
de debate.

Fachin diz que ataque foi tentativa
organizada de ruptura democrática
VANESSA ARAUJO/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin (foto), afirmou que os
ataques às sedes dos Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023 tive-
ram como objetivo romper a or-
dem democrática e não podem
ser classificados como manifes-
tação política. Segundo ele, o
episódio deve servir como alerta
permanente sobre riscos à de-
mocracia brasileira.

Para Fachin, os atos busca-
ram desacreditar o resultado
das eleições e intimidar os po-
deres da República, configuran-
do uma das mais graves afrontas
ao Estado Democrático de Di-
reito desde a redemocratização.

"O ataque às instituições bra-
sileiras ocorrido em 8 de janeiro
de 2023 representou uma das
mais graves afrontas ao Estado
Democrático de Direito desde a
redemocratização do país. Não
se tratou de manifestação políti-
ca, mas de uma tentativa organi-
zada de ruptura", afirmou.

Para o presidente do STF, o
episódio foi o ponto mais sensí-
vel de um processo deliberado
de desgaste da institucionalida-
de. Ele avaliou que a resposta do
Estado brasileiro evidenciou a
capacidade de reação do siste-
ma democrático.

Segundo Fachin, o Supremo
atuou dentro de sua função

constitucional ao conduzir a
resposta institucional aos ata-
ques. Na avaliação do ministro,
a atuação da Corte reafirmou
que a democracia se sustenta na
força das instituições e na obser-
vância das regras do regime de-
mocrático por todos.

"Diante desse cenário, o Su-
premo Tribunal Federal cum-
priu seu papel de guardião da
Constituição", disse.

O ministro também desta-

cou que os responsáveis pelos
ataques foram identificados e
responsabilizados dentro do
devido processo legal. Para ele,
o 8 de Janeiro demonstrou que
a democracia não é frágil quan-
do amparada por instituições
sólidas.

"A democracia não é frágil
quando suas instituições são
fortes. O 8 de Janeiro mostrou
que o Brasil possui instituições
capazes de resistir, reagir e se re-

compor diante de ameaças au-
toritárias", declarou.

Fachin acrescentou que o
episódio deve ser lembrado
não apenas como um fato his-
tórico recente, mas como rea-
firmação de um compromisso
contínuo com a democracia, as
instituições da República e a
civilidade política. "Defender
as instituições não é um ato
ideológico, é um dever cívico",
concluiu.
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Lula sanciona lei que proíbe
descontos em benefícios do INSS
FABÍOLA SININBÚ/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) sancionou a lei
que proíbe descontos de mensa-
lidades de associações nos be-
nefícios administrados pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS). A nova legislação deter-
mina ainda busca ativa a benefi-
ciários lesados em decorrência
de descontos indevidos e prevê
o seu ressarcimento.

A mudança, promovida no
âmbito da Lei dos Planos de Be-
nefícios da Previdência Social,
veda o desconto mesmo com a
autorização expressa do benefi-
ciário, atribuindo a obrigação de
ressarcimento de desconto in-
devido a associação ou a insti-
tuição financeira em até 30 dias.
A exceção é para autorização
prévia, pessoal e específica, com
autenticação por biometria,
com reconhecimento facial ou
impressão digital e assinatura
eletrônica.

A nova lei foi publicada na
edição de ontem do Diário Ofi-
cial da União e  também disci-
plina o sequestro de bens de
pessoas investigadas ou acusa-

das pelos crimes relativos ao
descontos indevidos nos benefí-
cios do INSS. O debate que re-
sultou na mudança na legisla-
ção teve início após a Polícia Fe-
deral e a Controladoria-Geral da

União (CGU) deflagrarem
a Operação Sem Desconto, em
abril de 2025.

A investigação tornou públi-
ca a existência de um esquema
que lesou milhões de beneficiá-

rios do INSS em todo o Brasil.
Desde então, todos os acordos
de cooperação técnica que per-
mitiam mensalidades associati-
vas diretamente nos benefícios
foram suspensos. Uma força-ta-
refa foi iniciada para a devolu-
ção dos valores aos pensionistas
lesados.

De acordo com o último ba-
lanço do INSS, até o dia 5 de ja-
neiro já foram ressarcidos R$
2.835.784.151,87 às vítimas de
descontos irregulares de mensa-
lidades cobradas por associa-
ções, sindicatos, entidades de
classe e organizações em bene-
fícios previdenciários. O valor
corresponde a 4.160.369 solici-
tações de contestação apresen-
tadas por aposentados e pensio-
nistas que questionaram os des-
contos irregulares.

Mais de 72,5 milhões de con-
sultas sobre descontos indevi-
dos foram registradas no aplica-
tivo Meu INSS, das quais 38,7
milhões constataram a inexis-
tência do desconto. Ainda há
mais de 6,3 milhões de pedidos
de contestações em aberto. Já
foram reconhecidos 131.715 ca-
sos de descontos indevidos.

PREVIDÊNCIA

Negociações comerciais
Brasil-EUA exigem
atenção, diz MDIC
ANNA SCABELLO 
E GUSTAVO NICOLETTA/AE

A secretária de Comércio
Exterior do Ministério de De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC),
Tatiana Prazeres, disse que
ainda há trabalho a ser feito
nas negociações comerciais
entre Brasil e Estados Unidos
neste ano, mesmo com a evo-
lução importante observada
ao longo do segundo semes-
tre de 2025.

"Brasil e EUA têm uma rela-
ção histórica. O comércio en-
tre os dois países é ganha-ga-
nha, e todo o empenho do go-
verno brasileiro ao longo des-
tes meses foi de negociar",
afirmou.

Segundo Prazeres, ainda há
produtos brasileiros sujeitos a
tarifas de 50%, como máqui-

nas e equipamentos, móveis e
calçados, e o objetivo atual da
pasta é aumentar o número de
itens excluídos da sobretaxa.

A secretária de Comércio
Exterior comentou também
que, a despeito da redução de
exportações brasileiras aos
EUA, em dezembro houve uma
redução no ritmo de queda dos
envios. "Em outubro, a queda
das exportações chegou a mais
de 30%, já em dezembro o re-
sultado das exclusões negocia-
das com o governo dos EUA foi
de queda de 7%", pontuou.

Prazeres afirmou ainda que
a dualidade macro certamente
estará presente no comércio
exterior neste ano. "Ao mesmo
tempo em que buscamos am-
pliar acesso a outros países,
precisaremos lidar com bar-
reiras impostas por esses mer-
cados", disse.

Comunicação pública
terá expansão
histórica em 2026
ABRASIL

A Rede Nacional de Comu-
nicação Pública (RNCP) vai
passar por um processo de ex-
pansão histórico neste ano de
2026. Já para o primeiro se-
mestre, estão previstas mais
de 30 novas estações de televi-
são e rádio em diversas locali-
dades do país. A iniciativa faz
parte do programa Brasil Digi-
tal, que é coordenado pelo Mi-

nistério das Comunicações e
implementado pela Agência
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel).

De acordo com o presiden-
te da Empresa Brasil de Co-
municação (EBC), Andre Bas-
baum, a expansão da RNCP é
um passo estruturante para
garantir o direito à informação
em localidades que ainda não
são atendidas pela comunica-
ção pública.

TELECOMUNICAÇÕES

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Governo lança site
com sua versão da
invasão ao Capitólio

ESTADOS UNIDOS

ODAIR BRAZ/ABRASIL

A Casa Branca colocou no
ar um site oficial com a versão
de Donald Trump sobre a in-
vasão ao Capitólio no dia 6 de
janeiro de 2021 e que também
justifica o perdão presidencial
aos envolvidos na ação da-
quele dia. O site traz em sua
abertura uma foto grande da
ex-deputada democrata Nan-
cy Pelosi, a quem o atual go-
verno atribui a culpa pela ma-
nifestação.

“O presidente Trump to-
mou a decisão de perdoar os
manifestantes do dia 6 de ja-
neiro que foram injustamente
transformados em alvo, pro-
cessados e usados como
exemplos políticos. Eles não
foram protegidos pelos líde-
res, que falharam. Eles foram
punidos para encobrir incom-
petência”, diz um trecho. O
texto ataca frontalmente Pelo-
si, acusando-a de “fabricar
uma insurreição narrativa e
colocar a culpa no presidente
Trump”.

“Os democratas, esperta-
mente, reverteram a realidade
depois do 6 de janeiro, trans-
formando pacíficos manifes-
tantes patrióticos em ‘insur-
reicionistas’ e classificando o
evento como um golpe violen-
to orquestrado por Trump –
apesar de não haver evidência
de rebelião armada ou inten-
ção de derrubar o governo”.

Em outro trecho, o texto
também afirma que a eleição
presidencial de 2020, vencida
por Joe Biden, foi fraudada.
Uma linha do tempo publica-
da na página virtual começa
com Trump convocando os
norte-americanos a irem à ca-
pital, Washington, naquele
dia 6, e depois fazendo seu
discurso.

Na sequência, os “patrio-
tas” marcham em direção ao
capitólio e segue com o então
presidente derrotado nas elei-
ções pedindo calma aos mani-
festantes.

A REALIDADE
No dia 6 de janeiro de 2021,

após um discurso de Donald
Trump, que havia sido derro-
tado por Joe Biden nas elei-
ções norte-americanas, mani-
festantes foram até o Capitó-
lio, onde funciona o Congres-
so norte-americano, para pro-
testar contra a certificação do
político democrata como o
novo presidente.

Diante da invasão, a polícia
e a Guarda Nacional precisa-
ram intervir e houve confron-
to. Cinco pessoas morreram,
incluindo um policial, e várias
ficaram feridas. Vários mani-
festantes apoiadores do então
presidente foram presos, jul-
gados e condenados. Quando
voltou ao poder, em 2025,
Trump concedeu perdão aos
manifestantes.

TRÊS FASES

EUA anunciam plano de
transição para a Venezuela
AE

O
secretário de Estado
norte-americano, Mar-
co Rubio (foto), disse

ontem que a Casa Branca terá um
plano de transição em três fases
para a Venezuela. A estratégia
norte-americana, segundo o di-
plomata, consiste primeiro na es-
tabilização do país, seguida da re-
cuperação da economia e uma
transição para a democracia.

Rubio detalhou o plano à im-
prensa do país após uma reunião
com senadores dos partidos De-
mocrata e Republicano no Capi-
tólio, em Washington, da qual
também participou o secretário
de Guerra, Pete Hegseth. A reu-
nião serviu para prestar contas ao
Congresso sobre a operação que
levou à prisão do presidente ve-
nezuelano, Nicolás Maduro.

Segundo Rubio, a aquisição e
venda de até 50 milhões de barris
de petróleo que eram alvo de san-
ções, anunciada na terça-feira pe-
lo presidente Donald Trump, faz
parte desse plano inicial de esta-
bilização.

Rubio disse também que a Ca-
sa Branca tem "tremenda influên-
cia" sobre a liderança interina da
Venezuela, “com habilidade para
controlar o que eles fazem ou são
capazes de fazer.”

Ainda de acordo com Rubio,
isso é possível graças não só à
prisão de Maduro e à ameaça so-
bre outras lideranças chavistas
como também ao bloqueio par-
cial das exportações de petróleo
venezuelano.

Questionado sobre a duração
do envolvimento norte-america-
no, Rubio disse que haviam se
passado apenas quatro dias desde
a prisão de Maduro e acrescentou
que a transformação a longo pra-
zo do país dependeria, em última
instância, do povo venezuelano.

A renda obtida com a venda
do petróleo confiscado pelos
EUA, ainda de acordo com o se-
cretário de Estado, será usada de

uma maneira que beneficie o
povo venezuelano. "Já estamos
vendo progresso com este novo
acordo que foi anunciado, e ou-
tros acordos virão", disse ele,
sem fornecer detalhes sobre os
acordos adicionais.

A fase de recuperação, disse
Rubio, visa garantir que empresas
norte-americanas, ocidentais e de
outros países tenham acesso ao
mercado venezuelano.

"Ao mesmo tempo queremos
iniciar o processo de reconcilia-
ção nacional na Venezuela, para
que as forças de oposição possam
ser anistiadas e libertadas das pri-
sões ou trazidas de volta ao país, e
começar a reconstruir a socieda-
de civil", disse ele.

"Essas fases podem acontecer
ao mesmo tempo em algum mo-
mento. Teremos mais detalhes
nos próximos dias, mas sentimos
que estamos avançando de uma
forma muito positiva", disse ele.

Em uma outra coletiva na Casa
Branca, a porta-voz de Trump,
Karoline Leavitt disse que o go-
verno está em contato com a pre-

sidente interina da Venezuela,
Delcy Rodríguez, e todas as deci-
sões delas estão sendo ditadas por
Washington.

"Obviamente, neste momento
temos influência máxima sobre as
autoridades interinas da Vene-
zuela", disse ela. "Portanto, conti-
nuamos mantendo estreita coor-
denação com as autoridades inte-
rinas, e suas decisões continuarão
sendo ditadas pelos Estados Uni-
dos da América", acrescentou.

Mais cedo, As Forças Armadas
dos Estados Unidos intercepta-
ram dois navios petroleiros liga-
dos à Venezuela. Uma das embar-
cações, no Atlântico, vinha sendo
perseguida pelos norte-america-
nos durante semanas. O outro
barco foi interceptado no Mar do
Caribe.

De acordo com a secretária
nacional de Segurança Interna,
Kristi Noem, os dois navios-tan-
ques atracaram ou estavam a ca-
minho da Venezuela. O Marine-
ra, de bandeira russa, foi alcan-
çado em um ponto do Atlântico
Norte que, segundo dados do si-

te de tráfego marinho Marine-
traffic, fica na zona econômica
exclusiva da Islândia.

Antes registrado com o nome
Bella I, o Marinera passou sema-
nas sendo perseguido pela Guar-
da Costeira dos Estados Unidos,
conforme informou Kristi. “Este
petroleiro vinha tentando fugir da
Guarda Costeira há semanas, até
mesmo mudando sua bandeira e
pintando um novo nome no cas-
co, em uma tentativa desesperada
e fracassada de escapar”, afirmou
a secretária.

O segundo navio-tanque,
identificado como M/T Sophia,
foi apreendido perto do Caribe.
De acordo com o Comando Sul
dos EUA, “a embarcação interdi-
tada estava operando em águas
internacionais, realizando ativi-
dades ilícitas” e, agora, será escol-
tada pela Guarda Costeira até os
Estados Unidos. Segundo a agên-
cia de notícias Reuters, o governo
russo classificou a apreensão do
Marinera como uma violação do
direito marítimo internacional. 

GRÃ-BRETANHA
Em Londres, o Ministério da

Defesa do Reino Unido informou
ontem ter apoiado os esforços dos
Estados Unidos para apreender
um petroleiro de bandeira russa
no Atlântico Norte, inclusive com
aeronaves da força aérea. Em co-
municado, o secretário de Defesa
britânico, John Healey, afirmou
que a ação fez parte dos esforços
globais para reprimir a violação
de sanções.

"Este navio, com um histórico
nefasto, integra um eixo russo-
iraniano de evasão de sanções
que alimenta o terrorismo, confli-
tos e sofrimento do Oriente Mé-
dio à Ucrânia. O Reino Unido
continuará intensificando suas
ações contra a atividade da frota
paralela para proteger nossa se-
gurança nacional, nossa econo-
mia e a estabilidade global, tor-
nando a Grã-Bretanha segura em
casa e forte no exterior."

Nota
AUTOR DE ATAQUE NA UNIVERSIDADE BROWN, NOS
ESTADOS UNIDOS, CONFESSOU CRIMES EM VÍDEO

O homem português identificado como o atirador que matou dois
estudantes da Universidade Brown e um professor do Instituto de
Tecnologia de Massachussets (MIT) planejou o ataque durante
anos e deixou vídeos nos quais confessava os assassinatos, mas
não revelava o motivo. As informações foram divulgadas pelo
Departamento de Justiça dos Estados Unidos. Claudio Neves
Valente, de 48 anos, ex-aluno da Brown e cidadão português, foi
encontrado morto em um depósito em New Hampshire depois de
matar dois estudantes e ferir outros nove em um prédio de
engenharia em 13 de dezembro. Dois dias depois, ele matou o
professor do MIT Nuno Loureiro em sua casa no subúrbio de
Brookline, em Boston. Autoridades do Departamento de Justiça
disseram na terça-feira que durante a busca no depósito onde o
corpo de Valente foi encontrado em 18 de dezembro, o FBI
recuperou um dispositivo eletrônico contendo uma série de
vídeos curtos. As gravações foram feitas por Neves Valente após
os tiroteios. Nos vídeos, o atirador admitiu em português que
vinha planejando os detalhes havia pelo menos seis semestres.
Ele não revelou o motivo que o levou a escolher Brown ou o
professor, com quem estudou em Portugal décadas atrás.

Mortes confirmadas em ataque
norte-americano chegam a 58
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Cinco dias após os Estados
Unidos realizarem ação militar
para destituir o presidente da
Venezuela, Nicolás Maduro, as
autoridades venezuelanas ainda
não informaram o total de mor-
tos, nem o número de feridos ou
a extensão dos danos causados
pelos ataques à capital, Caracas,
e aos estados de Aragua, La
Guaira e Miranda.  

As poucas informações ofi-
ciais divulgadas até a noite de
terça-feira dão conta de que ao
menos 58 pessoas morreram no
último sábado, quando militares
norte-americanos invadiram o
território venezuelano, bombar-
dearam pontos estratégicos e se-
questraram Maduro e sua espo-

sa, a primeira-dama Cília Flores,
que foram levados à força para
um centro de detenção tempo-
rária de Nova York, nos EUA.

Além de 32 militares cubanos
que integravam a segurança de
Maduro, a chamada Operação
Resolução Absoluta vitimou ao
menos 24 homens e mulheres
que serviam no Exército vene-
zuelano e pelo menos duas civis,
já identificadas.

Rosa Elena Gonzáles, de 80
anos, morava perto da Acade-
mia Militar da Armada Boliva-
riana, em La Guaira. Segundo a
imprensa venezuelana e agên-
cias de notícias como a EFE, ela
se feriu gravemente quando sua
casa foi atingida durante o ata-
que. Levada ao hospital, a idosa
não resistiu aos ferimentos. 

A segunda vítima civil já
identificada é a colombiana Yo-
hana Rodríguez Sierra, de 45
anos. Sua morte foi confirmada
na segunda-feira pelo presiden-
te da Colômbia, Gustavo Petro.
“Ao bombardear (a Venezuela),
assassinaram uma mãe colom-
biana”, escreveu Petro em uma
rede social.

Segundo a imprensa colom-
biana, a casa onde Yohana mo-
rava com a filha Ana Corina Mo-
rales ficava em uma área resi-
dencial da cidade de El Hatillo,
em Miranda, e foi atingida por
um míssil lançado, provavel-
mente, contra torres e antenas
de telecomunicações da região.
Yohana, que vivia na Venezuela
há mais de uma década e tinha
um pequeno comércio, não re-

sistiu aos ferimentos.
Os custos humanos da ofen-

siva que o governo de Donald
Trump vem promovendo na re-
gião, com a justificativa de com-
bater o tráfico internacional de
drogas,  incluem ainda as inú-
meras mortes decorrentes dos
bombardeios contra pequenas
embarcações que Washington
alega, sem provas, estarem en-
volvidas com o narcotráfico.

De acordo com o jornal The
New York Times, desde setem-
bro de 2025 ao menos 115 pes-
soas foram executadas a bordo
de 35 embarcações bombardea-
das no Mar do Caribe. O que, se
confirmado, elevaria para 173 o
número de mortos na ação mili-
tar dos Estados Unidos na região
em menos de cinco meses.
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Comentários de Donald Trump
deixam Exército do Irã em alerta
AE

O comandante do Exército do
Irã, major-general Amir Hatami,
ameaçou ontem lançar uma ação
militar preventiva devido à "retó-
rica direcionada à República Islâ-
mica”, provavelmente referindo-
se a uma declaração do presiden-
te Estados Unidos, Donald
Trump, feita na véspera, afirman-
do que “se Teerã matar violenta-
mente manifestantes pacíficos, a
América virá em seu socorro".

Os comentários de Hatami
vieram num momento em que o
Irã tenta responder ao que vê
como uma ameaça dupla repre-
sentada por Israel e pelos EUA,
bem como aos protestos desen-
cadeados por problemas econô-
micos no país, que se transfor-
maram em um desafio direto à
sua teocracia.

O governo iraniano começou
ontem a pagar o equivalente a
US$ 7 por mês para subsidiar o
aumento dos custos de itens es-

senciais, como arroz, carne e
massas. Comerciantes alertam
que os preços de produtos bási-
cos, como o óleo de cozinha,
provavelmente triplicarão, pres-
sionados pelo colapso do rial e
pelo fim de uma taxa de câmbio
preferencial para importadores
e fabricantes - fator que tende a
alimentar ainda mais a insatisfa-
ção popular.

"Mais de uma semana de pro-
testos no Irã reflete não apenas o
agravamento das condições

econômicas, mas também a rai-
va de longa data contra a repres-
são governamental e as políticas
do regime que levaram ao isola-
mento global do Irã", afirmou o
think tank Soufan Center, com
sede em Nova York.

Hatami falou a estudantes da
academia militar. Ele assumiu o
cargo de comandante-em-chefe
do Exército do Irã após Israel
matar uma série de altos co-
mandantes militares do país na
guerra de 12 dias, em junho. 

ORIENTE MÉDIO

Países europeus
reforçam apoio
à Groenlândia
DARLAN DE AZEVEDO E
FRANCINE DE LORENZO/AE

Por meio de suas redes so-
ciais, os países europeus estão
reforçando a mensagem ex-
pressa em declaração conjun-
ta assinada pelos líderes da
França, Alemanha, Itália, Po-
lônia, Espanha, Reino Unido e
Dinamarca de apoio e defesa
da Groenlândia.

O texto destaca que a segu-
rança no Ártico continua sen-
do uma prioridade fundamen-
tal para a Europa e para a Or-
ganização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan). "Nós e
muitos outros aliados aumen-
tamos nossa presença, ativi-
dades e investimentos para
manter o Ártico seguro e dis-
suadir adversários. O Reino da
Dinamarca - incluindo a
Groenlândia - faz parte da
Otan", destaca o comunicado.

Os países europeus citam
que a segurança da região de-
ve ser alcançada coletivamen-
te, junto aos Estados Unidos, e
"sustentando os princípios da
Carta da ONU, incluindo so-
berania, integridade territorial

e a inviolabilidade das frontei-
ras. Estes são princípios uni-
versais, e não vamos parar de
defendê-los". O texto termina
destacando que a "Groenlân-
dia pertence ao seu povo".

Na terça-feira, a Casa Bran-
ca confirmou que o presidente
Donald Trump e sua equipe
estão discutindo "opções de
aquisição" para a ilha - o que
poderia incluir o uso da força.

O líder norte-americano ar-
gumenta que os EUA precisam
controlar a Groenlândia para
garantir a segurança do terri-
tório da Otan, “diante das
crescentes ameaças da China
e da Rússia no Ártico.”

Na última segunda-feira,
o  primeiro-ministro  da
Groenlândia, Jens Frederik
Nielssen, reagiu com fortes
declarações contra Trump,
ao rechaçar a ideia de anexa-
ção e cobrar respeito ao di-
reito internacional. Repre-
sentantes dos governos da
Groenlândia e Dinamarca
tentam -  sem sucesso,  se-
gundo eles  -  uma reunião
com o secretário de Estado
dos EUA, Marco Rubio.

AMEAÇAS

WIKIPEDIA
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